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INTRODUÇÃO 

O estado de Rondônia tem em como principal característica ser eminentemente 

agrícola, notabilizando-se por apresentar uma elevada diversidade de cultivos comerciais, 

que vão das culturas alimentares como arroz e feijão às comodites como o café e a soja, 

passando pelo cultivo de fruteiras tradicionalmente locais como o açaí, cacau e o cupuaçu 

até as fruteiras comerciais mais comuns como o abacaxi, laranja e a bananeira. Esta última 

é a fruteira mais plantada no estado, com uma área aproximada de 5,7 mil hectares, com 

uma produtividade de 13,5 ton/ha/ano (IBGE, 2008). Esta produtividade é considerada 

baixa, em função da baixa tecnificação da produção e da ocorrência de pragas e doenças. 

Durante o seu ciclo, a bananeira está sujeita a ocorrência de mais de 20 doenças, sejam 

essas de etiologia fúngica, viral, nemátoda ou bacteriana (Cordeiro, 2000; Pereira et al., 

2000; Zambolim et al., 2002). Por conta disso, desde 2004, a Embrapa Rondônia vem 

fazendo, junto a agência IDARON, o monitoramento das principais doenças da cultura, por 

meio de amostragens sistemáticas em cada município produtor de banana no Estado. 

Dentre as doenças que vem sendo monitoradas, o moko da bananeira tem se destacado, 

pois entre todas as doenças da bananeira, é a única que não possui medidas de controle 

eficientes, a não ser aquelas que visam impedir a entrada da doença em novas áreas 

(Zambolim et al., 2002). 

Este trabalho visa fazer uma atualização dos dados de ocorrência da doença, 

considerando as análises feitas entre julho de 2007 e junho de 2010 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Entre 2004 e julho de 2010, o trabalho realizado com a parceria da Embrapa 

Rondônia e a agência IDARON, foram coletadas 627 amostras em 32 municípios. São eles: 

Alta Floresta, Alto Alegre, Alto Paraíso, Ariquemes, Alvorada do Oeste, Buritis, Cabixi, 

Cacoal, Castanheiras, Chupinguaia, Corumbiara, Cujubim, Espigão do Oeste, Governador 

Jorge Teixeira, Guajará-Mirin, Jarú, Ji-Paraná, Machadinho do Oeste, Ministro Mário 

Andreaza, Mirante da Serra, Nova Brasilândia, Nova Mamoré, Novo Horizonte, Ouro Preto 

do Oeste, Parecis, Pimenta Bueno, Porto Velho, Presidente Médice, Primavera de Rondônia 

Rolim de Moura, Santa Luzia do Oeste, São Felipe do Oeste e São Miguel do Guaporé e 

Vilhena. 

O material coletado e encaminhado ao laboratório de fitopatologia, foi analisado 

inicialmente para detectar-se a presença de exsudação bacteriana, sinal típico da presença 

do patógeno nos tecidos dos hospedeiro. Em seguida, fragmentos do pseudocaule foram 

colhidos e procedeu-se ao isolamento do patógeno, conforme descrito por Romeiro (2001). 

As colônias obtidas foram então repicadas para tubos de ensaio contendo meio 523 de 

Kado e Heskett (Kado e Heskett, 1970) para a manutenção em cultura pura. Em seguida, 

procedeu-se  à identificação bioquímica do gênero e da espécie do patógeno, que foi feita 

com base nos testes descritos em Schaad et al. (2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das coletas realizadas entre 2007 e 2010, pode-se concluir que o moko 

continua avançando sobre os municípios rondonienses. Em junho de 2007 o número de 

municípios com casos confirmados de moko somavam 14 municípios: Porto Velho, 

Governador Jorge Teixeira, Ji-Paraná, Avorada D´Oeste, Ministro Andreazza, Novo 

Horizonte, Castanheiras, Alta Floresta, Santa Luzia, São Felipe, Parecis e Chupinguaia. Ao 

analisarmos os dados de 2007/2 até 2010/1, podemos somar a estes os municípios de 

Ariquemes (oito casos em 2007), Cabixi (tres casos em 2007). Espigão do Oeste (2 casos 

em 2007), Ouro Preto do Oeste ( 1 caso em 2007), Presidente Médici (1 caso em 2008), 

Rolim de Moura ( 3 casos em 2007, 1 em 2009 e 1 em 2010) e Vilhena (1 caso em 2007). 

Os dados de coleta e de identificação de Ralstonia solanacearum nas amostras do 

hospedeiro mostram que entre 2004 e 2010, houve um progresso da disseminação do moko 

ao longo do estado de Rondônia, embora a taxa de disseminação da doença tenha sofrido 

uma redução inicial entre 2004 e 2007, uma elevação gradativa em 2007 e 2008 e uma 

estabilização entre 2008 e 2010.. 

 



 

CONCLUSÕES 

Figura 1 – Estado de Rondônia. Em azul, municípios onde foi detectada a ocorrência 

de moko entre 2004 e 2010. 

 

Os resultados confirmam que, embora a disseminação da doença não tenha 

cessado, a taxa de disseminação diminuiu. Isso se deve, em parte, à ação dos órgãos de 

fiscalização, que tem feito a erradicação de bananais doentes e a fiscalização de mudas 

transportadas através do Estado e, em parte, pelo aumento da conscientização, por parte 

dos produtores, da necessidade de aquisição de mudas de boa qualidade e pelo aumento 

do conhecimento dos sintomas da doença pelos mesmos. Também é possível afirmar que 

nenhuma das variedades plantadas em Rondônia tem resistência ao moko.    
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